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pedo o'R. J.' f'ERf"Í4ltriOIrS :M¡;¡SCr\�lENH�S,

D'ESDE há muito que' n��' ve'nt interess,.?odo o. eS'�ud'o da f�­
gurá do talentoso ministro de D. Joao V, DIOgO de M'en­

donça' Corte-Heal, nomeadamente, o problema da' sua n,a­
, turalidade, quer' por se frdta!r de utn algarvio de uma das

mais ilustres famílias, quer, sobretudo, pela sua acção notabñts-:
si-ma napolítica e diplornacia do seu tempo. ,

'

...
Nasceu' e� n<?1i eS'te' interesse; após a leitu'�a �tenta da Mono­

grd1la do Concelho de Olhão, de" Ataíde d'Oliveira que. basean­
ao-se em doeumentos varios que compulsou, considera Diogo de
M-endonça Corte-Heal como filho da freguesia de M'oócarapacho,
n'o q�e se afasta corñpletamente' da corrente dé opinião até aí

segu,ja�. '

Âpesar do erudito iniciador dos trabalhos monográficos so­

bre o A'igarv'é procurar provar essa versão sobre a naturalidade
desse homem de' estado, versão aliás exposta pela primeira vez

ná éârt'á: que'oPrior de Mon·car.apacho Manuel Mendes Corrêa

enviou, em' 17� para o Dteionario da Padre Cardoso, nunca
d'é'ixiiil'Q'S, semPre que a' ecasiãé lie n,O'S proporcionava, de procu"
rar fazer mais luz sobre o á:ssu'nio, isto é, queríamos provas ir-
refutáveis'.

'

Nós mesmo, fundamentaudo-uoa nas referidas' opiniões, che­
gámós' um dia a publicar urn árf4go de divulgação histórica so-

brê MOIicarapacho.(1), nossa querida aldeia natal, em q.?e indicá­
vamos o Doutor DIOgO de Men<lonça Corle-Real como hlho dessa
vetusta freguesia do Algarve.

Rodaram porém os tem¡:>gs e, um dia, descobríamos no Ar­

q�iVo Nacional da Torre do TQm,bo um documento que, conju­
gá'do com outros elementos llistóricos também desconhecidos,
nos permitiram provar, em definitivo, a verdadeira naturalidaae
de Diogo de Mendonça Corte-Real (2).

.

Por Qutro lado, nãO' há ainda muito tempo, levados pelo in- .

t¢'resse em estudar a acção desse diplomata e politico, bem camo

de seu filho <le igual nome, tamhém homem de estado, vítima de
Pombal, preparámos um trabalhd de história diplomática, funda­
mentado em documentos das nbssas chancelarias, álguns dos

quais pouco conhecidos ou inéditos, o qual a seu tempO', devida­
mente ampliado, contamos dá-lo à publicidade.

Como dizíamos, quem primeira deu Diogo de Mendonça
Corte-Real como filho de Monca�apacho, pelo ;menos que o sai­
bamos, e não foram poucos os elementos consultados, foi o Pa­
dre Mendes Corrêa, na sua carta existente no Arquivo Nacianal
da Torre do Tombo, sendo dela a seguinte passagem:

«Nasceu nesta freguesia Diogo de Mendonça Corte-Real, fi­
Ibo de Pedro de Mendonça Corle-Real, filho de Pedro de Men­
donça Corte· Real e de Dona Maria; foi baptizado em 15 de Mar­

�o. de 1646, o q�al pela grande c�mpreensão e �rofundidade de

JUIZO, de que fOI dotado, consegulU ser secretárIO de Estado do
Senhor Rei D. JoAo V, de feliz memória" (�).
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.á., literature' nacional acaba de' so­
A frer,' um rude gof1>e com a pre­

,
matura morte do insigne escritor Fer­
relrade Castro
Foi um cidadão exemplar, um incor­

ruptível democrata, nunca recuando
nas trincheiras dos Veros combatentes
a favor da liberdade e da justiça dos
seres humanos.
A mort-e estüplda-e'cruel abateu es­

ta extracrdináría figur-a de romsncís-

POR Ttptco aspecto da Ooncetçâo 'de Tavira

FElRA.

Tal como nos anos anteriores,
.no dia 15 de Agosto, feriado

nacional de Nossa Senhora da"
Assunção, realizær-se-á a tradi..
cional Feira Franca da Concei­
ção' de, Tavira.ique de ano, paea
ane- vê, crescer o número, das'
suas transaoçêes eemereiais;

.......� , .

ROND,A DE FANTASMAS

Este ano, a JluJ.ilÍta de Fnegue­
sia, no desejo de-a tornar ma,is,
atractiva resolveu que a feira,
que normalmente. se r-ealizava
em propriedades junto à estra...

da, se faça em pleno. coração
da. aldeia, nos hUigas. da, ig;reja.
Faz'ta'm.bém parte do progra­

ma.a eleetrjficaeão da mesma e

possivelmente um arraial à
portuguesa para atracção des
visitantes e sebretude- ost turis­
tas que naquela data abunda,m

,
nos e'!lPFeendi.meI1I'Qs turtetieos
das Pedras d'EI;.Rei. '

.

Feira, sardinha assada, des­
cantes e bailados, darão um ar

de festa à turística e acolhedo­
ra freguesia da' Conceição que
pela primeira vez realiza a sua'

feira anual intra-muros da al-
deia.

.

E' uma noite de festa a assi­
nalar nos anais da freguesia
que no ano findo nem sequer
realizou a tradicional festa em

honra da padroeira mercê tal­
vez de fulta de colaboradores.
Em compensação graças à

iniciativa da Junta de Fregue­
sia a data de 15 de Agosto fi­
cará vincada na história da
sua vida.

.

........................

TROVA

I
foi Duma vaga do .ar
Que eu vi' na miaha treDle,
Movas ondas, se. cessar,

SepararálD se.pre a geDle•.
V. P.

AmAnel·u do Llv'ra.me�nto

1 .M d/a, abertas as portas à emigração, da­
¡"...a da a falta de divisas para calafetar
brechas de uma economia avariada sob o jugo
da inflação que continuava a crescer como o

árroz no tacho, milhares de emigrantes sairam
pára o estrangeiro em levas sucessivas, fican­
do quase todos os sectores da actividade na­

cionlll em crise de mão-de-obra. Importante
medida governativa de que foi principal vitima•

•

todo este século na estrada real
da nossa. marcha para um des­
tido que ignora-mos.
Atrás, passando decénios, pa­

rece que os mesmos aconteci­
mentos se produziram e, até,
qué os mesmos homens sob
outro aspecto viveram: os que
nos deram a 1: república.

<-

Os três partidos, personifica­
dos nos antigos chefes, ressur­
gem noutros moldes, com ou­
tr0'S d¡itigentes a substituirem
involuntàriameute os antigos
evolucionistas, d emo cráticos,
unionistas, com António José
de Almeida, Afonso Costa, Bri­
to Camacho, são hoje os demo­
cráticos, socialistas, comunis­
tas, sem, falar na variedade de
fórmulas políticas que compa­
recem na cena, sob variados
rótulos. Teéfile Braga, Macha­
do $a.fitos, José Relvas, Eusébio
Leão, quem os nãe recorda
hoje em personagens que a vi­
da obrigou a subir ao palco

(Oontinua na I.- ptJu'na)

o desamparado agricllltor. pequeno ou médio,

respecialmente nas zonas de influencia dos es- .

trangeiros, das estufas e da, construç40 civil,
conçorrentes desleais, que açqmbarcaram com

melhores preços (JS traba/hadares válidos des- ,

sas zonas. Esses, numa posição privilegiada
merce de circunstancias fortaítas; elevarfiem-se
à categoria de senhores feudais nesta época de

desequilíbriros e transfigurações, como tantos
outros a quem só falta o tratamento d� ,«Eoroe-

Oontinua na 2.- página

ta que escrevia sempre ao' pendor do
seu pensamento e da sua sensIbilIda­
de que lhe era nata.
Senhor duma cultura transcendente

e de estilo encantador e humano, as
suas ideias brilham como pedras pre­
ciosas nas páginas maravilhosas da
sua portentosa obra- literária ..

Escrevia para o povo, e o povo ti­
nha por ele um sentimento de afecto
e de admiração como- flcoll apoteõtí­
camente demnnstrado ITa' última ho­

-menagern prestada em sua vida na
Sociedade das Belas Artes, onde tive
o prazer de' Ifsslstli.

(ContIIWII .. 2." pigl..)

Mas que mistério, que mis­
tério que transcende a'

vontade dos homens e as dis­
posições do acaso, faz rolar a

roda do tempo em ciclos onde
sempre os mesmos vultos re­

nascem?
Dobrei o jornal acabado de

ler e fu-i à janéla respirar. um

pouco o ar da ñoife, fazendo á
mim mesmo está interrogação
de desmedido interesse pessoal,
mais dirigido às leis que regem
as correntes do pensamento
humano que às suas conse

quências secundárias.
Por cima da braço de rio

que descortino, quase parado
mas fervilhante de luzinbas
miudas, cavalgam nuvens sobre
nuvens que o esbracejar de
palmeiras parece frenêtícamen­
te aplaudir.
No retalho escuro do céu, as

nuvens tornam-se vultos, vultos
a assumir formas gigantescas
onde os olbos continuam a ler
nomes escritos no [ornal, no­

mes dos bomens que neste mo­
mento revolvem a massa polí­
tica portuguesa em tumultuosa
ferrnen tação •.

Portugueses, preparam, para
portugueses, outro novo aspecto
de vida social, num constante
eótrechocar de ideias, sem que
se saiba ao certo em qual delas
caberão melhor os interésses
da vida comunitária' do ÍlosS'o

povo, perante a vida �omuni­
tária de oútros povos das mais
diversas coordenadas do globo
que habitamos, nero q,ml a Só­

lução mais adequada nas pre­
sentes contingências das infra­
estruturas, lusitanas, acima de
tudo.

.
'

As nuvens conhnuam no ace­

lerado desfile, impelidas pelo
vento do már altó. Como vul­
tos gigantescos avançam, des­

fazem-se, sucedem-se num cor­

tejo que se afasta e, atrás, sem­
pre atrás, oulros vultos ideais,
outrás transm utações se se-

guem. I

Isto traz-me à ideia a suces­

são clos vultos e transmutações
politicas que caminharam por

j
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A Verdadeira Naturalidade

�� �iDl� n M�n��nla ��rU-leal
(Contlnuaçl\o da 1.· pAgina)

Acerca desta carta, devemos acrescentar que, sob o ponto de
vista histórico; constituijum documento bastante sério, cujas in­
formações nos tem sido possível comprovar quase totalmente.

E Ataíde d'Oliveira, desejando escrever a sua Inonografia
do Concelho <de Olhão, foi basear-se nela, mandando para tal
extrair dos .Iivro« de registos paroquiais de Moncarapacho 8. cer­

tidão de baptismo em que se fundamentou o Padre Mendes Cor-
rêa, termo que compulsámos no seu original.·

.

, Embora a cópia do documento seja exacta nas suas, Iirihas
gerais" tem no entanto, deficiências que interessam ao estudo da
questão. '" '

-

'Nelas porém não nos deteremos, ficando para outra oportu-
nidade.

'

O que 'convém frisar, é qüe Ataíde d'OÚv.eira 'fez várias ten­
tativas pára pôr a questão a clare, inclusivé a de mandar extrair
uma certidão em Tavira, terra a que também se atribui a-natura­
lidade de Diog-o de Mendonça Corte-Real, de que não obteve

qualquer resultado positivo,' precisamente por faltar no respecti­
vo livro a folha referente ao dia do mês de Julho de 1658. em
que diversos autores afirmam ter nascido o ministro de D. João V.

Finalmente' resolveu ouvir a opinião do Conselheiro João
José-de Mendonça Cortez que, acerca de Diogo de Mendonça, se

expressou: nos seg-uintes termos:
"

,

(( Quanto ao nosso patrício Diogo de Mendonça Corte-Heal,
secretário de D. João V, Hebelo da Silva diz que foi natural de
Tavira; Pinheiro Chagas segue-o; outros dão-no oriundo da Jor­
dana. freguesia de Moncarapacho. Inclino-me a esta opinião. A
famiJia Mendonça Corte-REal tinha o seu salar em Moncarapacho
e rdali irradiou para Faro, constituir as famílias Bivar, Alistão ;
para Olhão, constituindo a família Mendonça do Torrejão; e pa­
ra Tavira; constituindo a família Cabreira. Todas estas famílias
provêm do tronco dos Canários de Moncarapacho de que talvez
ninguém hoje se recorde e era descendente do último régulo de
Silves, .Jue é tradição ter-se afogado no rio de Silves, mas que é
falso. Fugiu ele de Silves, e escondeu-se numas fumas próximas
desta cidade (lalvez nas de Estômbar).

Por tudo quanto se acha exposto, termina Ataíde : « conti­
nuamos a seguir a opinião que dá Diogo de Mendonça Corte-Real
filho de Moncarapacho». '

,

E o certo é que a versão de Ataíde foi seguida em vários
trabalhos relativamente recentes. O própria-investigador Damião
de Vasconcellos ao publicar as suas Noticias, Históricas de Tavi­
ra não.o mencionou como um dos filhos ilustres dessa cidade e,
e� artigo inserto no jornal Povo Atgarvio'", perfilha a ideia que
DIOgo de Mendonça Corte-Real era natural de Moncarapacho.

, Ao afirmar <'Iue Moncarapacho foi berço dos Corte-Reais, o
Padre Manuel Mendes Corrêa não errou, pois o que temos en­
contrado ueste sentido é bem concludente. Muitos filhos dessa
ilustre família por aí passaram desde épocas recuadas. Todavia.
pelas razões que vamos expor, Diogo de Mendonça Corte-Real
não nasceu de facto nessa freguesia. O seu a seu dono I

E faaemo-lo perfeitamente à vontade, sem paixão de qualquer
espécie, tanto mais que vamos riscar da história da nossa aldeia
uma figura que foi das maiores do seu tempo.

Enquanto que em Moncarapacho existe um termo de um in­
dividuo de nome Diogo, filho de Pedro de Mendonça Corte-Real
e de Dona Maria, vários biógrafos do referido Secretário de Es­
tado, nomeadamente o insigne autor da História Genealógica da
Casa Real, D António Caetano de Sousa, dão-no como filho de

Diogo de Mendoóça Corte-Heal e de Dona Jerónima de Lacerda
e corno lendo nascido em 17 de J unho de 1658.

" Sobre esta divergência podíamos talvez argumentar com

,u(Ila poss!vel confus�o. dos biógrafos, o que às vezes. é vulgar,
até com flgúras relativamente recentes. O que porém, Já não po­
de oferecer dúv-idas é o que nos diz um documento que encon­

trámos na Torre do Tombo, na chancelaria de D. João V, escrito
na altura' em que Mendonça Corte-Real era Secretário de Estado.

Diz esse documento, existente no Livro 52 da referida chan-
�elaria, a folhas 66, o seguinte:

'

Carta da M: das Dizimas de Pescado do Couto de S. João
da Foz e ,Lugares de Matozinhos e Leça. '

Dom João Por graça de Deos Rey de Portugal. Faço saber
aos que esta minha carta virem que tendo Respeito aos Serviços
dp Diogo de Mendonça Corfe-Real do meu Conselho e meu Se­
cret.O de Estado filho de outro do mesmo nome e natural da Ci­
dade de Tavira feitos do anno de seis Cenlos oitenla e oito the
orrezente nos empregos de que fai encarregado sendo os últimos
em o de Secretário da Caza de Bragança por espaço de quatorze
annos,sem ordenado e no mesmo tempo tres annos de Secretá­
rio das m.ces e expediente e honra no de Secretário de Estado
que actualmente exercita com notório zello e fidelidade; e a per­
tencer lhe por Snnç." do Juizo das Justificações a acção dos ser­

viços que lhe doou seu Primo João de Mendõça Corte-Real filho�
de P.o de Mendõça Corte-Real e natural da Cidade de Tavira fei­
tos �or espaço de vinte etres annos quatro mezes evinte e qua­
tro dIas em praça de soldado e nos postos de Alferes capp .am
de Infantaria Mestre de Campo Coronel de Infantaria e governa-
dor da Praça de Tavira.

'

.If. ..

Lx." occ.al28 de Jan.ro de 1719

Joseph Correa cie Moura

O primo João de Mendonça Corte-Real a que se faz alusão
no document�, é aquele benemérito que foi Governador da Pra­
ça de Tavir� e que repousa hoje na Igreja de S. José dessa cidade.

Que o Doutor Diogo de Mendonça Corte-Real nasceu em Ta­
vira julgamos já não subsistirem quaisquer dúvidas em face do
documento revcla�o, o qual dá Uma paternidade idêntica à apon­
tada por D. António Caetano de Sousa e outros autores.

Resta�nos agora saber que erd esse indivíduo no mesmo no­

�é baptizado em M?ncarapacho qlle, durante .muito tempo, foi
hdo como o SecretárIo de João V. Era nem maIs nem menos do
que um primo do referido Secretário de Estado, filho de seu tio
Pedro de Mendonça Corle-Real e de Dona Maria de Mendonça,
esta natural de Sevilha.

Este Diogo de Mendonça Corte-Real, baptizado em Moncara­
p!lcho, tinha dpis irmãos: um João de Mendonça Corte-Real, a

..
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CONVERSA DA SEMANA

SERVO DE GLEBA
••##••••#•••••••••••••••••••••••••••

Continuação da l.- página

Uncia»! os quais pretendem reduzir à infima espécie o des­
protegido servo de gleba, agarrado à tetra por atavismo,
que não tem horario de trabalho, não vence horas extraor­
dinárias, nito goza férias pagas, todos os dias dá voltas,
muitas voltas, para regar a ñorta e tratar -das criações até
à hora da deita, preocupando-o a falta de água enquanto o

,.

trabalhador ao serviço da estranja, promovido come e bebe
na tasca do vizinho, sem mais aque/as. Ainda 'não satisfeito,'
planeia. t!iv�s�es da prop�iedade, avalia quinhões e sonha
c�m relvmdtcapões, tudo Isto corno. consequéncia de muitos
âlscursos ouvidos através da RádIO e que, dada sila des­
mentalizaçâo, nÇlo conse�ue digerir. Perante est� panorama
desarmonioso vzve o agricultor, pequeno ou médio, nito obs­
tante as palavras eloquentes de Alvaro Cunhal, figura proe­
minente do partido comunista. Digno de melhor sor/e, o
camponés que trabalha e produz por conta própria, durante
o ano, para 0- sustento, da cotectividade que poucas vezes o

reconhece•. -E quem � que o defende P O seu Grémio? Este é
um organismo constituido por senhores que só dito a mão a
outros se_nhores, amigos e c'!mpadres. Triste é dizê-lo, mas
aquele fIlho de Deus há muitos anos que 'moureja entregue
a si próprio, contando apenas com a chuva e o sot.,

O trabalho é dado ao homem. Sem trabalho não há ri­
quez.a. Sem traõaiho nito h.á progre�so. Constantin Simonov,

. esoritor russo, disse há dIOS em Lisboa : «Cada um de nós
sente-se responsável pela vida do pais C fortemente tinido
aos demais. O essencial na vida do homem soviético é o

trabalho para a socieâade. Penso ser. este o traço funda-
mental do homem soviético).

'

Por ca, a coisa é diterente, mais simples, mais suave.
Pouco se liga ao trabalho: mais se liga ao ganho sem tra­
balho. E no que diz respeito a responsabilidades e cons­

oiencialieaçao, o fado é o mesmo. Tem a palavra o servo
de gleba...

.

T.
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que se refere o documento, e outro Bernardo, que morreu novo- e

duas irmãs, Dona Maria e Dona Branca que seguiram a vida ;e­
ligiosa, respectivamente, no convento das capuchas de Faro e no
das bernardas de Tavira. Segundo Rangel de Macedo, no seu

Nobiliário manuscrito, casou este primo do Secretário de Estado
com Dona Joana de Vilhena, filha de Ruy Vaz de Siqueira � de
Dona Francisca Teles.

"

NOTAS

(1) José Fernandes Mascarenhas - Moncarapacho - Um pouco de his­
tória, «Correio Olhanenae s, de 25 de Agosto de 1928�,

(2) Com base nessa documentação, enviámos em 1952, uma carta para o

«Diário do Alg'lrve" jornal que, na altura existia em Faro, a qual não chegou
8 ser publicada, limitando-se o referido jornal a dizer: «Do sr. José Fernandes
Mascarenhas, de Lisboa, recebemos uma carta que, por demasiado extensa não
podemos, mau grado nosso, publicar, na qual se conteita a naturalidad�e de
Moncarapacho atribuida a Diogo de Mendonça Corte-Real pelo nosso colabo­
rador sr. Capitão Vieira Branco, no seu trabalho c Algarvios Ilustres:t que este
jornal tem vindo publicando, e se prova, de maneira realmente iniludlvel que o
mesmo ilustre algarvio era natural de Tavira» (Diário do AIllaníe, de 9 de No­
vembro de 1952),

"

Quer dizer que, já nessa altura, provámos «de maneira 'realmente iniludl­
veh, como diz o' .Diárlo do Algarve., que Dioga de Mendonça Corte-Real era
natural de Tavira e não ,de Moncarapacho. �ãó obstante isso nos pesar, na

qualidade de moncarapachense Mas a histÓria tem que ser escrita com base
em documentos e não em suposições vagas, muitas destituidas de qualquer fun­
damento I

(5) ArquiVO Nacional da Torre do Tombo, carta transcrita na «Monografia
do Concelho de Olhão., ob. cit., págs. 185 a 253.

'

(4) Damião de Vasconc�los - Eco8 do Passado - Diogo de Mendonça
Corte-Real, «Povo.Algarvio., N.O 85, de 29 de Dezembro de 1�35, transcrito no
n.O 2085 do mesmo jornal. de 1 de Junho de 1974.

.. ..

Este estudo que novamente se publica apenas com uma ligeira alteração
no seu titulo e mais documentado. foi inserto, pela priineira vez, no suplemento
c Letras e Artes, do jornal Novidades, de Z7 de Abril de 1952.

Trata-se de um excerto de uma,conferência por nós proferida em 24 de
Abril de 1952, na Casa do Algarve em Lisboa, a qual se Integra numa obra que
contamos publicar e cujo original está práticamente concluido,

Nessa conferência, o nosso querido amigo e ilustre historiador Dr. Joaquim
Alberto Iria, na altura Presidente da Comissão Cultural dessa casa regional e

a cargo de quem esteve a nossa apresentação, revelou a existência do testa·
mento de Diogo de Mendonça Corte-Real, ainda inédito. do qUál nos ofereceu
uma cópia para o nosso trabalho a publicar sobre essa grande figura da politi­
ca e diplomacia do seu tempo; que muito lhe agradecemos.

O referido documento veio confirmar o que já anteriormente Unhamos es­
crito para o «Diário do AI¡zarve, e afirmámos na conferência, fundamentando­
-1I0S na «Carta de M.e das Dizimas de Pescado do Couto de S. João da Foz e

Lugares de -Matozinhos e Leça.t, também inédita, que encontrámos no Arquivo
Nacional da Torre do Tombo e transcrevemos em parte,

Quanto ao citado testamento, determina Diogo de Mendonça Corte.Real­
entre outras coisas o se.guinte: c que quando falecer se deposite o meu corpo
na freguesia em que morrer, e que os meus ossos sejam levados à cidade de
Tavira onde nasci, e postos na sepultura que tenho na Capela de Nossa Senho­
ra do Loreto, sita nas minhas casas da praça da mesma cidade_.

A essa capela já nos Unhamos referido em o «Povo Algarvio., de 20 de Ju­
lho de 1947. bdseando-nos em as Noticias HisfóricYls de Tavira, do erudito
eqcritor e investigador Damião de Vasconcelos, a prop6sito de uma visita feita
por EI-Rei D. Sebastião a Tavira.

J. Fernandes Mascarenhas

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança de sexo feminino, na
Maternidade do Hospital de Faro, a

sr. a D. Maria da Conceição Guiomar
Rui José, agente técnica,de E,nfilenha­
ria, esposa do sr. Joaquim Lourenço
Rui José, agente técnico de Engenha­
ria.
Felicidades à recém-nascida e pa-,

rabéns so casal.

MORREU
fERREIRA DE (ASTRO
(OOtlÜ� .. L· ......,
O Pais e o Mundo literário ficou

mais pobre, mas os seus ad,mirá\'eis
livros ficarão perenemente a evocar a
sua presença de alto valor cultural
que multo engrandece as letras na­
cionaís.
Ferreira de Castro foi o escritor

português mais traduzido em todo o '

Mundo, onde deixou inúmeros leito­
res e admlradores que muito o vene ..

��� _,
.

Durante o regime fascista lutou sem­
pre contra a 'il e tirânica censura que
crlmlnosàmente mutilava os seus arti­
Slos onde refulgiam as ideias da fiber­
dade, 4a íustíca e do amor fraterno.
Atrozmente durante' quase meio

século a ltteratura oioeu sempre as­

fixiada. amordaçada e empobreci-;
da, onde a lu. do pensamento hu-­
mano só podia circular silenciosa-
mente através das treoas 1. • •

'

Na sua verde [uventude emigrou pa­
ra o Brasil; permaneeendo alguns
anos naquelas longinquas paragens,
onde coligiu apontamentos que servi.
ram de fundamento para escrever o cé-'
lebre livro cA SELVA., que conquís­
tou perante o Mundo sinceros louvo.
res, com Inúmeras êdlções em todos
os idiomas que muito se notabilizou •

- Como reliquia conservo os seus ma-
'

ravílhosoe livros que instruem e 1111-,
minam a alma humana I ••

Foi um auténtico ldealtsta que
sonhava um Mundo melhor em arot-,
de todas a$ raças humanas 1.••
A sua prestlaiosa obra está impre¡li-,

nada de amor fraternal por toda a

humanidade, pelos que sofrem, pe­
los que só conhecem as servldões.:
pelos que anseiam uma existência
digna para todas as pessoas-humanas
numa completa fraternidade,

"

Nesta hora bem triste e de luto a

Nação perde um homem de valor.
um dos maiores expoentes da nossa.
llteratura que semote .engrandeceu
a Pátria /...

,

Ii
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Fazem Anoa:

,Hoje -:- D. Maria Isabel Ramos
Rodrigues, D. Marla Dina doa Mártl·
res Neves Marinheiro, D. Maria Edite
Viegas Correia, sr.' Fausto Anacleto
Madeira e os meninos José António
da Silva Vitorino e António José da
Costa Bento.

,

Em 14 r: Sr. Joaquim Nobre Costa
Teixeira.

_

Em '15 - D: Maria Lisete Tavares
Guerreiro, D. Maria Leonor Brito

, Mendonça, D. Maria Evelíse Viegas
Costa, D. Marla Camila Cavaco, sra,
João Ptcoito Júnier, SiMno Mário
Santos de Oliveira,' José Gonçalves
do Livramento, Eusébio Inácio dos
Santos Gonçalves e' os meninos Gus­
tavo Francisco Mendonça Esteves,
Rogério Manuel Bagarrão Teixeira e,

José Eduardo de Oliveira Madeira.
Em t6 - D. SlaViña Maria d'Aradjo

Dias, D. Rosa do Carmo Fernandea,
O. Maria Eduarda do Carmo Padinha,
srs. António Joaquim Afonso, Simão
Cavaco Estevão, meninas Maria do
Carmo Rodrigues Peleja, Anâ Maria
Palmeira Correia Lepes e o menino
Luis Fernando Gonçalves Correia.
Em 17,..... D. Esmeralda da Concel­

cão, p. Lucilia Ponces Sebastião
Goncalves, srs. Manuel Martins Dias,
Jorge .Alelxo Nobre e a menina MaTla
Manuela Madeira Viégas.
Em 18 - Menina Marllarida Maria

de Ñeto Lopes.
Em 19 - D. Maria dos Mártires

Gonçalves, D Aida Marla' Pinto San­
tos, sr. Daniel dos Santos e a menina
Paula Maria Palmeira Matos. <

Partidas e Chegadas
, Deu-nos há' dias o prazer da sua
visita o nosso prezado amigo sr. dr.
Joaquim Rita da Palma, distinto ad­
\'ogado em Faro.
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade com s,ua esposa e filhos
o nosso aml¡:¡o e conterrâneo sr. VI­
tor Camões Soares, tesoureiro da Fa·
zenda Pública, em Monção.
- Acompanhado por sua esposa e

filhos, esteve nesta cidade durante
alguns dias, no Slozo de férias em ca­

sa dos seus 8VÓ8' paternos, o nosso,

prezado amigo sr., dr. Carlos Manuel
Picoito, delegado do Procurador da·
República no Porto, actualmente pres·
tando serviço militar em Angola.

- Com sua esposa
.

regressou de
Paris, _ onde residiu durante alguns
anos e' ali exerceu a sua actividade, o
nosso conterrâneo sr. Armindo Ma­
deira Guerreiró, que veio deflnit.va­
mente para Portugal.

I,

Nascimento

Doente

Tem passado incomodado de saúde
o nosso prezado amillo e colaborador,
sr. João Picoito J.or, a quem deseja­
mos rápidas melhoras.
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EDIT Al
}tMl\NDIO DOS SANTOS COIMBR7f, prest­

dente da Junta de r=r�gu�sla de Concelção
Concelho de Tavira.

: r=az Público, que se rezallza, como é tra­

,,1�lon�U, DO dia IS de �gosto do corr�nt� ano,

� fe�ra f'r'anca anual desta fr�gu�sla, para

çqll'lp:ra' e venda de gados, com Instalações
de barracas de dfversões e de quinquilharias
dlvezrsas e vistosas iluminações eléctrjcas,

t:m vh-tude de dctermtnação supertor .«
não s�r possfvel a f�lra reatlzar--se Junto à

(strada Nacional, tezrá lugar- este ano e de

filtqro nos largos Junto à IgrfZJa Paroquial.
Para constar se passou o presente edltat

e outros de Igua' t�or que vão ser afixados

nos locals do costume,

Junta de frtzgu�sia e Concetção de Tavira,
IO dez Julho de 1914

O PRfSIOrNTE o� JUNT�
Amândio dos Santos Coimbra

I-I()IIEl Vxsco IDA fJAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

•• & CLASSI·..\ - �()() QU ....l?T()§

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321·�22-325 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Horta Viçosa, Ld.B
Luz de Tavira * Algarve Portugal

Telefo",e 9 6189

CON,VOCA,TÓRIA
.

Ap abrigo!dos estatutos e da lei das Sociedades por Quotas,
nomeadamente no disposto no § 1.� do artigo 41.°, convoco uma

Assembleia Geral Extraordinária da sociedade por quotas Horta

Viçosa - Sociedade Agrícola do Sul, Ld , t, para se realizar no

dia 1� de A�osto de 1974, pelas 18.00 horas, na Rua Ivens, 12-1.°,
com a seguinte

ORDEM DE TRABALHO

1.· _' Proceder à discussão e votação sobre o aumenlo de capi­
tal indispensãvel para fazer face aos objectivos sociais
'conforme proposta feita pelo sócio Thomas Lunn Wood.

2. ° _ Discutir os actos da Gerência relativa aos anos de 1971 e

1972 e aprovar ou modificar o balanço e contas daquela
Gerência referentes aos mesmos anos.

3.· - Discutir o procedimento a adoptar quanto à recusa dos
sócios Lionel Vandeleur Nichols e Michael John Smith em

devolverem diversos livros e documentos pertencentes à
sociedade que retêm em seu poder, nomeadamente livros
de actas, diário e caixa

4.· - Pedidos de explicações aos sócios Lionel Vandeleur Ni­
chols e Michael John Smith por várias transacções co­

merciais e financiamentos por eles efectuados durante o

período de Agosto' de 1972 e Abril de 1973.

5.· - Deliberar �sobre a situação dos suprimentos feitos pelos
,

sócios e qual a solução conforme aos interesses sociais

para, em alternativa, incorpora-les no capital social 'ou fi­
xar a forma do seu pagamento.

6.· - No caso de não ser votado pela maioria legal o aumento
de capital proceder-se à discussão e votação sobre qual o

montante das prestações suplementares, com que os só­
cios deverão entrar nos termos do artigo 5. ° do Pacto
Social.

Luz de Tavira - Horta Viçosa, Sociedade Agricola do Sul, Ld,"
Luz de Tavira, 2 de Julho de 1974

O Gerente

Thomas Lunn Wood

HOTEl RESIDENGIAllflll1 HIIIII�11
SOCIEDADE tURISTICA DO SUL

ALAMEDA AfONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

nua Barão Sabrosa, 204 LISBOA -.

O Juiz de Direito, }.o Substituto

a) ¡haria da Graça Santana
da Costa VieJ;;as Mansinho
O Escrivão de Direito, Interino

a) José Fernando Chagas
Cansado

. ."..
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A LUPA-
}¡ C. P. INfO�Mfl

-

LEILAO
Em 22 de Julho e dias se­

guintes, às 10 horas, na esta­
ção de Alcântara-Terra, proce­
der-se-à à venda, em hasta pú­
blica, de todas as remessas que
não tenham sido retiradas nos

prazos legais, bem como de
outros volumes abandonados e

que não tenham sido reclama­
dos.
Avisam-se os srs. Consigna­

tários das remessas e donos
dos volumes de que podem
ainda retirá-los até ao dia 19
'de Julho, nos dias úteis, ex­

cepto aos sábados; das ·'10 às
17 horas.

'

Para o efeito, devem ser pa­
gos à Companhia os débitos
que corresponderem, para o

que os interessados poderão
dirigir-se ao Serviço Comer­
cial de Mercadorias, Rua Victor'
Cordon, 45 - Lisboa.
Nas estações, encontram-se

afixados os Avisos correspon­
dentes ao referido leilão.

(Continuação da .... págfna)

populares restaurantes da cidade. Pa­
rabéns vela atitude eatrevida», no

meio duma crise na indústria hotelei­
ra. Parece que vencerão.

.. ..

VA' lá, esta semana assistiu à chega­
da a Tavira de alslunli grupos de

turistas estrangeiros I Já havia mais
actividade nos cafés e nos restauran­
tes Principalmente nesses virados pa­
ra o Jardim Público ...

* *

A propósito. Quando o Mr. Jorj;le
deixou o «Café Américas, já lá

vão uns quatro ou cinco meses, para
se dedicar ao seu café na Esplanada
ao lado do Coreto do Jardim, foi com
o coração pesad. que o fez, Tinha
alimentado a esperança de ver o seu ,

sõnho realizado - um projecto que
tinha apresentado à Câmara Munici­
pal de Tavira e que, afinal, foi rejei­
tado: um recinto envidraçado e en­

coberto, um Café que serviria residen­
tes e visitantes houvesse chuva ou

So.1, fizesse frio ou calor. Vi o projecto
e gostei realmente. esteticamente
agradável. superior a muitos do gé­
nero que há no Algarve. A Câmara
não rejeitou a ideia completamente,
dlj;la-se também em abono da Verda­
de. Simplesmente não achava o local
adequado e sugeriu a sua construção
numa outra zona do Jardim. se não
estou em erro entre as duas alas de
Palmeiras.
Isso, porém, prejudicaria o Jorse,

na medida em que o custo seria mui­
to maior porque ele ver-se-Ia forçado
a demolir as instalações que já tinham
sido autorizadas a funcionar, Interes.
sante notar ainda que o projecto ln­
clula a construção de dois modernos
WC's que seriam utilizados não só

pelos clientes da casa como por qual­
quer pessoa que por ali passasse. As­
sim ficariá finalmente Tavira servida
por instalações sanitárias ursente­
mente precisas e constantemente re­

clamadas. Essas do Mercado, por
exemplo, além de deficientes, fecham­
-se quando a praça está fechada, em­
bora não fiquem dentro dela... Eis
algo que bem merece reconsíderação
por partii! das autoridades competen­
tes. Porquê não rever o assunto e

tentar resolvê-Ioê

.. *
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POMARES
Arrendam-se, de citrinos, das

quintas de S. Sebastião e Pego
do A ragão, no Almargem, Con­
ceição de Tavira, com cerca de
800 árvores adultas cada.
Aceita propostas, A. Parreira

de Faria _ Av. Roma, 19 - 3.° ,

Esq.o - Lisboa - 5 - Telefone
77 35 54.
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Iniciativas Editoriais acabam de
publicar «Quero Entender o Mundo»,
de Keil do Amaral. Este é o 4. II titulo
da colecção Real lmaginârto.
Com bonomia e bom humor. Keil

do Amaral observa alguns temas da
nossa vida quotidiana (a falta de tem­

po, a aceleração do ritmo de vida, o
turismo ••• ) O seu estilo simples e in­
teligente cheio de bom senso e 80

mesmo tempo de ironia, faz de cQue­
ro Entender o Mundo» um livro de
aprazfvel e útil leitura.
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Ronda' de
Fantasmas

,

(Con«nuaçdo da 1.�. ,,4gbIG)

das representações políticas ou

politiqueiras?
Até os laboriosos e desedu-

.

cados borra-paredes encontram
antecessores que não atormen­
lavam os olhos mas sacrifica­
vam os ouvidos, no pobre bru­
tamontes, chalão de ofício, que
enresinava um pedaço de corda
velha, pegava fogo e logo su­

bia as ruas berrando a plenos
bofes taurinos. o seu convicto,'
sincero «viva-à-repulca h>, sem

fazer 'mesmo a mais apagada
ideia do signijicado dos termos

que, nos tons trovejantes daque­
le estro político, pareciam o

troar dum canhão de artilharia
pesada. Ele acredit�va decerto

que, da eloquência magnífica
das suas duas palavras tão es­

pontâneas como, os discursos

demagógicos de António José
de Almeida. os resultados se­

riam os mesmos, em referên­
cia a uma melhoria de vida.
Catarina, fi pobre rapariga

macabramente inumada, (em
política nem os mortos têm

paz .•• ) não será a pública-for­
ma de Sara? E as mutilações
de obras de arte e estatuária,
grotescamente desfeiteadas pe- ,

lo povo, não serão também uma

repetição dos acontecimentos
de há muitos anos, mostrando­
-nos que tudo se repete e nada
se inventa?
Mas que mistério, que mis-,

tério avoluma e desmancha as

imagens do Tempo, como O

vento avoluma e desmancha as

nuvens, na corrida pelo espaço?
As nuvens correm, correm, e

o rio não as molha nem os

braços das palmeiras as fusti­

gam de leve. E a vida vai fluin­
do, fluindo, parecendo dobrar­
-se à vontade dos homens, mas,
na verdade impelindo-os, nos'
seus decretos imponderáveis.

J. L.
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, «POVO ALGARVIO» N.O 2091 - 13-7-1974

Tribunal' Judicial-

da (omorca de Tavira
,

ANUNCIO
1 .

a Publicação

Pela Secção de Processos do
Tribunal Judicial de Tavira,
,correm éditos de vinte dias,
contados da segunda e última

publicação deste anúncio, ci -,
tando os credores desconheci­
dos dos executados Joio Pe­
dro Flelho ViegiJs e mulher
Marie Joio de Oliveire As­
cen�ão, ele empreiteiro, resi­
dente em Amaro Gonçalves,
freg-uesia da Luz desta comarca

de Tavira e ela doméstica, re­
sidente em Cabeça, freguesia
de Moncarapacho, comarca de
Olhão, para no prazo de dez,
dias posterior àquele dos édi­
tos. reclamarern o pagamento
dos seus créditos pelo produto
dos bens' penhorados,

'

sobre
que tenham �arantia real. na

execução movida por António
José Soares, casadoçcomercian­
te, residente na Luz de Tavira.

Tavira, 1 de Julho de 1974
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Farmácias de Serviço
de 13 a 19 de Julho

HOJE - Farmé. ABOIM

DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA -» FRANCO

TERÇA -It SOUSA

QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA -» ABOIM
SEX'lA _» CEHTRAL

, «Ao Povo de Tavira- foi o titule da­
do a uma Carta Aberta assinada

, pelo distinto advogado Dr. José Cor­
reia e distribuida na Cidade no fim-
,-de-semana. Depois de se referir à
actividade de um número de individuos
cujos ânimos se exaltaram a partir de
25 de Abril, de tal modo que houve
quem fosse vitima de insultos e amea­

ças, o autor da carta apela 80S Taví­
renses para « •• participar na vida
pública da Cidade e do Concelho, em
verdadeira e bem portuguesa COIIIU­

nhão de ideais e interesses • » E'
uma carta que, de facto, «põe os pon­
tos nos I's-, Sem dúvida Portugal
atravessa hoje uma grande crise, em

Slrande parte devida à Irreflexão, sem
dúvida em alguns casos bem-intencio­
nada, de Individuos e grupos que,
querendo possivelmente demonstrar o
seu apreço pela Liberdade, dela têm
abusado. Ninguém poderá desmentir
que tem havido uma grande precípl­
tacão em quase todos os campos da
vida nacional, o que tem contribuido
para um ambiente de desmoralização,

semi-anárquico, perigoso. Não se po­
de continuar a construir Portugal com
a constante ameaça de caos. E' isso
o que os inimigos de Portugal há
muitos anos desejam, é para isso que
ele� têm contribuido ano após ano.
Através da subversão politico-moral
na Europa e em A'frica.

".

E, como diz o meu bom amigo Don
Alfredo, ca Vida continua .... E até
Sábado ••. se Deus quiserl

Don carto«

��mi���� 1�li�nal �� Iuri�m� ��. �llar��
À VISO

/

Restaurante do antigo Casino do Praia da Manta Rota

A Comissão Regional de Turismo do Algarve, com

sede na Rua Engenheiro Duarte Pacheco, n.· 20, em Faro,
informa, novamente, que aceita propostas até às 17,30 ho­
ras do próximo dia 17 de Julho corrente, para exploração
do Restaurante do Antigo Casino da Praia da Manta Rota.

A exploração abrange os meses de Julho a Outubro,
inclusivé, do corrente ano.

As propostas, elaboradas em papel selado e entregues
em carta fechada, devem conter o projecto de exploração
além de quaisquer outros elementos que o proponente jul­
gue convenientes para a sua apreciação.

Quaisquer, esclarecimentos serão prestados na sede
destes Serviços, em todos os dias úteis, durante as horas
de expediente.

,

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, 8
de Julho �e 1974.

Pela Comissão Administrativa

João Manuel Correia Soares
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o caos inconfunâtve!
dé Pima .juventude .

,

.

qtie _tr�/hª um caminho
dê inquietude

somas
um poi;'o vqei« ,

qúe n'ão tem ndâa
señão' recotd{lçõ�s>
de amá vida passada

Somos
uma iuventude
perdida e destruida'
uma juventuâe
sem rumo na vida

Si}ñ,. .• somos o cabs, a' in­
quietude e não temos rumo

certo "na. vida; porque esque­
cemos .quê: a beleza dã:: Alma é
mitis caliVlüitê quê fi deY corpo,'
pdr'C:¡'úe não rép'ar'à'mos que' o
bem é o &clo tornado' acção,
p�>rqu_� �ã� vimos' que a deli-­
ca'dezâ é u-m requinte dã béle­
z�l e, (Ne ela' se rnanifesta' J�s-;'
de o apfumo' na apresentação
pessoal à cortesia no cófi\ri�ió
com os outros e porque es­

quecemas que a pureza é irmã
da, alegrjâ ,-;:: e que esta é o

sili�l da belesa iiiterior.

TOTOBOLA
Concurso n." 46 - 21/7j74
l,¡ ¡ lO -¡ .'_...... t: li -<l,

Nome: «Povo Algarvio')
Mi;J!�dá: TAVIRi

1 I;.,eix¡dé� - Faife .,. 1
2 Atlé(¡éo ,- Beirà ,Mar. 1
5 Régua - U. Liúnas .. ' 2

4 Co�iI'h'ã� - Oliveireóse. . r
5 Sacavenense - o.divelãs. 1
6 Juventude - Almeirim . 1

7. Cáala .- Portugal. • • í
8 Dinizes- B. de Luanda. 2
9 Sport. Benguela Jamba I

10 Djurgardens � Gl.Iimij�¡'ães 1
Il $,t. �tienne - Aust. ¥iena 1
12 Slávia .Praga - MalmQe • 1
15 CUF - Altay Esmirna

"
Il

V. P.

Grémio do Comércio
dre Tavira

REUNJRAM-SE os sóCios do Gré­
, mio do Comércio de Tavira, Vila
Real �_ ,�t_. o Antón.io, Castro Marim
e Alcoutim, às 16 horas de Sábado,
dia 6 do corre'nte, na sua sede em
Tavira. _

A Assembleia foi presidi4a pelo ,sr.
Daniel Cq,nha Dias e secretariada pe­
lo sr. Joaquim José Gil e ,pelo sr.
Joaquim Pórflrio Faleiro. Kssis"firàin
à reunião um representante das For­
ÇIlS Armadas e um delegado do Mi-
nistério do Trabalho. .

Como é da praxe nessas assem­

bleias, fez·se II leitura da Acta, a qual
foi, aprovada pela maiQria, com uma

diferença de 2 óu õ q'ue profês'fârâm,
tendo um deles abandonado a sala.
,Por.dificuldades da Comissão elei­
ta, ésta não conseguira a nomeação
de ümãñôV-â'Dlfecçãõ; Propõs-se en­
tão nomear a mesma entre os sócios
Rresentes, mas n¡io foi possivel che­
gàr·se a umâ conclusão satisfMõria.
,Foi em. segLÍida pro.posto úm voto

d� Ipuvor ,e. confiança à. Direcção, e
Assembleia Géral demissionária, se­
guln�o-se o .pedido d.a ,suà continul­
dad�, a,té, Outu,�ro, ná altura em que
se realizarão as novas eleições.

D. C.

Mas como por mais terrível
que uma situação possa pare­
cer, nunca é tarde demais para
uma Esperança; é preciso que
,todos nós sejamos unidos e

que conscientesdos nossos de­

veres, escolhamos um caminho
com rumo certo fi que esse

rumo seja a expansão de uma

nova aurora para nossas vidas;
porque em nós está a possibi­
lidade de termos amanhã um

novo Mundo, cheio de paz e

amor, e, para isso basta lem­
brar tudo o que esquecemos,
quando corríamos loucamente

para' o caos e para a inquietude.
Amíl(ar António do Costa

Em lonã, com 4 quartos. Ne­
gócio de ocasião. Absolutamen­
te nova. Vende-se.
Tratar com Francisco José

Mendonça - Almargem - Ta­
vira.
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�. Pete.
iJ.óll i1JC lc.

Castro. Marim

Realizou-sé há dias na sala das
sessões da Câmara Municipal, a As­
sembleia Geral dos irmãos da Santa
Casa dii. Misericórdia desta víla, pre­
sidiu ae acte o sr, dr. JÕ¡¡é Afõnso
Gomes, presidente da Assembleia Ge­
ral.
Ficou aprovado pelos irmãos plan­

tar uma vinha na propriedade (cape­
Ia) �éjxada, pela grande benemérita
local D. Mar,a Emil_ia do. Carmo Bap·
tísta� da Silva, falecida em 1941', dei­
x8,nd'o tod'os C}s seus l;>'chls ao hospital
desta vila, hoje em ruinas.e sem pro­
veito ,a ninguém desélê o' úllimo abalo
sismfco.

Casa do Po'¡o - TeVe lugar hli
diás na sede da Casa do Povo desta
vila, a Assel}1bleia Geral, presidida
pelo seu presidente sr. José Teotónio
Germano Lopes, que. foram aprova­
dos pela m_¡¡ioria dos sócios a seguin­
te Comissão Administrativa.

.

Presidente, De�idério Vielilas Cor­
vinho; Secretário, Joaquim António
Francisco; Tesoureiró, Ant6'nio Vi­
tor Severo Martins; Vogais, António
do Carmo Teixeira e Humberto An­
tó'nio Gomes Trindade. -'- C.

, ", L,
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Mais uma que escapou à caça no
último número e que altera comple­
tamente o sentido da frase, no artigo
«Micróbios». No ante-penúltimo pa­
rágrafo ",São essas sucessivas apari.
ções, quando veio IiIrafacio «necessá­
rias, aparições�.
Mais uma que só foí morta fora de

tempo. E como se tratava de micró­
bios escapou também ao microscópio
do revisor - «renegam em absoluto
a «maternidade. - saiu fraternidade».
São 'Voos bailios que estabelecem a

confusão e causam danos na seara
de cada um. Paciência e resignação é
o remédio eficaz.

Casa de Praia

.HOTEl .DAS CARAVELAS
.......��••�.�••�••�.� � ��.� �.�••�••�.�••� �••••• vv .

SOClEóÃo'_ TURfsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADE'S
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560
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1 - Iniciado em 24 de Abril último
um surto de doenças intestinals este
está em declfnio.

2, - E' imperios.o conseguir a cur­
to prazo a sua completa extinção pa­
ra podermos viver sem os seus ata­

ques repetidos e todos os maleficios
que trazem consigo.
õ - E' duma acção decidida de to­

dos, Povo e .autoridades, que afinal.
também são Povo, que tal designio é
conseguido. E' actuando todos, con­
juntamente· e simultâneamente. man­
tendo os cuidados que persistente­
mente têm sido difundidos, agindo
com todos os meios de que dispomos
que· podemos alcançar a finalidade
desejada: impedir a propagação des­
sas doencas .

4 - Estas variadas doenças (hepa­
tite, desinteria, tHoide, teniase, polio"
mielite, ancilostomlase, espirosqueto­
se, etc) têm c{)mo principal cúmplice
na sua propagação as águas de esgo·
to, onde são' lançadas as sujidades
que todos nós fazemos que contêm os

alientes da doença, entrando estes
gérmens no organismo, dum modo
gerat, pela boca.

5 - Sujidades que eliminam os uér­
mens e boca por onde eles entram
para provocar as-doenças, são o que
requerem muito da nOSóla atenção e

portanto temos a evitar levar à boca
tudo quanto nos possa contaminar e

procurar destruir os agentes de doen­
ça nas sujidades.' ...........
6 - São ainda fortes aliados os ra­

tos e as baratas que vivem nas águas
de esgoto onde se desenvolvem os

gérmens; estes animais invadindo du­
rante as noites as nossas casas dei­
xam os gérmens que trazem nas suas

patas sobre tudo por onde passeiam
como roupas, utensílios, talheres e
ainda nos alimentos que procuram,
tal como pão, manteiga, presunto,
chouriços, aç!lcar. etc.

7 - Não ,fica por aqui a cumplici­
dade da'! águas de esgoto; elas levam
os gérmen.s' até rios-, ribeiros e pegos
onde infelizmente, ainda em pleno sé­
culo XX são lançadas. São ainda es­

sàs águas que usadas em regas con­
taminam vegetais e frutas; que lança­
das em estrumeiras, permitem o de­
senvolvimento dos agentes dessas
doenças, que infiltrando·se nos _ter­
renos, contaminam os poços, fontes
ou nascentes, QIJe depois as moscas
e ainda 08 ratos, voltam a levar nas'
suas patas para as nossas casas, dei­
xando contaminado tudo em que to­
cam, como já foi indicado, mas que
se volta a repetir: alimentos: pão,
manteiga, presunto. chouriço, açúcar,
etc., e roupas, talheres' utensilios, etc.,
tudo de que nos vamos servir diária­
mente, tocando-lhes com as nossas
mãos.
8 - Outro aliado na difusão da

doença - e com grande papel - é
qualquer de nós. Afora podermos es­

tar contaminados, por termos pegado
em qualquer objecto já contaminado,
podemos mesmo - o que, é pior -

sermos eliminadores do agente des·
sas doenças,.sem que apresentemos o
menor intlicio de doença. Sabe-se
que por cada ças'o de doença há um
número elevado de infecções; são
pessoas que eliminam o agente d'a
doença e que durante uma epidemia
são descon hecidos, andando livremen­
te a espalhar o mal.

9 - Com tào numerosos aliados,
fácil é estar contaminado tudo que
nos rodeia, impondo-se assim uma

�rande acção de saneamento do am­
biente para tornar ineficaz toda esta

GAZETfLHA

Complicações!
Para destruir o facho
Façam iodas as emendas,
Mas, se é a pensar no tacho
Que muitos formam em cacho,
Adeus minhas encomendas •••

O barómetro subiu
E os homens, acalorados,
Ou bebem whisky frio.
Ou então não abrem pio,
Só Mem comunicados.

Há fascistas furtacores ?
Valha,nos Deus, com a breca I'
Na chusma dos oradores
Surgem sempre palradores,
Papagaios de charneca •••

Greves, reiotndtcaçôes,
Protestos. saneamento,
E' um mar de agitações
A criar compltcações
Para as bandas de S. Bento.

O reino vegetal luta
Na safra conünuáda,
No balançodaslabuta
Há sempre mais seiva bruta
Do que seiva elaborada.

Como no reino animal,
Com calor ou frto a mais,
Haja solou vendaval
Das gestaçôes, afinal
Nascem mais trracionais.

A coisa não se endireita
Porque andam todos à turra;
E assim. nunca mais se ajeita
Ou prâ esquerda, ou pra direita
Porque pra trás tnlfa a burra •••

ZE' DA RUA

COMUNICADO
da Comissão de Esclarecimento'

do M'. D. P.

N A c ONCEIÇlo DE TA VIRA.

CONVIT'E'

Convida-se o Povo da fré�
guesia de Conceição de Tavira
a comparecer a uma sessão de
esclarecimento político <¡ue, o,
Movimento Democrático Portu­
guês realiza hoje, dia 13, pelas
21,30 horas, na sede da Casa do
Povo de Conceição de Tavira;'
onde usarão da palavra vários
oradores.
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Jadnto Âugusto Conceiçio
j,gradecimento e Missa
A família agradece reconhe­

cidamente a todas as pessoas
quese dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e partici­
pa a sua Missa do 30.0 dia na

Igreja de S. Paulo, no próximo
dia 26 às 8,30 horas.

• Esclarecimento e apelaI ao Povo deste Concelho
grande máquina que nos ameaça e

para esta acção, TODOS, não são
demais.

10 - De ti POVO espero, para
proveito próprio, imediato e concreto
que sigas as normas fundamentais de
luta e que informes e divuJ.gues em
todas as ocasiões a sua necessidade.
São regras de higiéne Que deves
manter permanentemente:
Hígléne pessoal. .

.

Lava frequentemerite 8S mãos, _sem­
pre antes das refeições, semJ>re de,­
pois de tocares em in'staJ'acões sani;'
tárias ou qualquer objecto que possa
ter sido contaminado.
Nunca leves as mãos à boca.
Evita o aperto de mão. ,

Não tomes banho em. á"guas que
possam estar contaminadas.
Hi!!iéne da habitl!ção. .

Deita na pia de despejos e na s'ani­
ta, um pouco de lexivia, cloreto ou

creoHna, sempre quando da realiza­
ção dos cuidados diários de limpeza.
Higiéne dos alimentos.
Bebe ltgua tratada da rede de à-'bà's� ,

tecimento,
Ferve a água de poços, nascentes

ou outras fontes.
Não pescar nem apanhar marisci)s­

em águas onde desaguam esgt;ltos. ,

Resguardar de moscas, ratos oÍ!
baratas, tudo quanto s-erVe para con;
feccionar ou servir as refeições, :so·
bretudo. roupas, talheres e utensilios
e os alimentos que se tomam crús.

,

HiSlieniza as frutas e legumes; la­
va·os em água própria p'ara,ke�.er;
merSlulha-os por 2 oit 5 minutos num

litro de água com IO got¡¡S de lexívia;
retira o excesso ¡lc;! lexívia com_ águ¡¡
corrente e que seja própria para be­
ber.
Dá uma boa fervura aos ali.mentos

que são cozinhados.

11 - Das autoridades aguardo:
A c1ora!!em a ,todo o momento da

água de abastecimento;
A protecção sanitária a4eqúada de

poços de água para alitneJÍtação;
.A disseminação de recipientes para

lixo nas povoações;
A limpeza diária de detritos e suji­

dades domésticas nas povoações, a
sua remoção e adequado destino fina:!;
A higienização do Matadouro Mu­

nicipal;
A construção de esgotos no Bairro

Jara;
A construção de rede de esgotos e

fossas colectivas nas povoações;
Posturas que regulamentem o fun­

cionamento de:
- Estrumeiras - pocilgas - reci­

pientes para detritos e sujidades do­
mésticas - cavalariças - estabeleci­
mentos de carnes verdes - instalação
de animais domésticos nas habHáções
e a sua eficiente fiscalização.

12 - Ficam enunciadas as normas
com que todos precisamos actuar; a
sua práJica é absolutamente necessá­
ria e creio que suficiente para Vencer­
mos estas doenças. A sua execução
levará a abolir estas doenças e é ne­
cessário consegui-lo a curto prazo,
não só para conservarplos o melhor
bem que temos-a SAUDE, mas tam­
bém pelo reflexo que a persistência
destas doencas já apresenta na Eco­
nomia Nacional.

Tavira,8 de Julho de 1974

O Subdelegado de Saúde Privativo,
An/bal Cupertino Martins Gosta

, por DON CARlOS--

RECEBE:�OS ,há dias uma carta do
. cMiCk., .�'._nilcar_ )�Í\Ptista:, que

aqui esteve connosco :'en, Tavira, no
CISM, e ta'ltO.8 amjgos cOnquistou
com a sua extra()rdhl'árlà¡p,r8biraijil�'
de. Talentoso músico e intérprete de
canções, a:Igunufs da�SUI{:¡futbtil¡ co­
laborou' sempre" nas nessas «Eestaa

,
Em' Fa'!1lflia.; .em pr.til2 dÇ08:tnpjnha
-Escudos Para A Criança Sem Lar-:
-Tenh!) saudades,.. t�tas !laudacles
quênem pd'de iÍlÍá�inar. SaÍêdid'ês da.
nO,ssa,s? 'Festa�HEm F8mn�a� ,s�"d,aªetdo b'bm árnbieiifij� sàiJa«déa'¡;dt'voi§ílt
bo!!" ,�mizadet Peço-;Ih.�i qu� �m ¡pelt.
n�Rie agra'de�a' à� tbd'o o' pllÃs()'alfdelt
Tavira a sita gentil�za e af!liza4� paJ:a
comiUo. Falo do corâêão;-e'lt sll' mais"
I� não fiz foi porque nA.o podia. 'Cum­
primente'em meu nome tôdt>s'o$'melis-'
amigos e conheçtdcs e espero fa:r:er­
-vos brevemente' uma" visitÍl,:t escrê�e';;
o cMick... Referíndo-se à importância
de. se conhecer, pê�spalmente; sitios
e pessoas, não lie deixando influenciar
pala opinião de outros, acrescente r
«Embora tardiamente quero agradecer
a maneira tão !!irgplUica e amiga: C9-.
mo me tratava,' embora às vezes me

tivessem, falado. tão mál de si, utasó'
como sabe, nem toda li gente pensa
da mesma maneira. Se, por exemplo,
me dissessem que iria'ser maltratado,
menosprezado em Tavírà, antes de 14,
ter estado, eta bem capaz dé aé'redi.
tar. Mas a verdade é que não f"i e
assim só posso falar bem de Tavii'a é
das suas gentes».
O nosso amigó cMiclú encontra-se,

como os seus a�igos sabell,l" em Cabo
Verde, sua terra natal, óild� coritlnda"
a prestar o serviço militar. E, como
ele, há, tantos moços.portugueaea - e
.outros já mais velHos I - por esse
Portugal fora, esse Portugal que co­
meça aqui na Euni.pa e açaba nas ter­
.ras do Sol nascente e da Australásia •••
J!imais esquecem esta' encantadora
Princesa do Gllão ..•

HA' momentos na nossa �ida que nós'
colocam numa encruzilhada. Ou

aceitar uma responsabilidade, obede­
cendo, a um principio índíecuttsel,:
consciente das

-

consequências tradi­
cionais que tal aceitação e resolução
poderão trazer (veltar, por exemplo,
a «bailar» nas Unguas do mundo, a,
set rídícufarlzado, a ser caluniado, a'
ser desprezado por 08 que não. nos
conhecem e até mesmo por alguns
que pensamos ser nOSS08 amigosl); ou'
não cumprir os 'dlctames da censctên-
cia .para evitar tais reacções. r

Estas são palavras dirigidas à�ql,le'..
les que se dettctam em êOQ\lersâ¡nf�
çalé e 4e tas�lI,,:..ac.ercà':.de�gcLq,q�

- não lhes diz respeito.Sei perfeitamente
qqé, por �JIIlad«?,.e.st�s .'palavras serio,
autênticas c�pérdlas' para porcos.�
MM ... Deus ê- grlfõdtft _

Eu sei que quando falo em Deus,
quando digo qlle acredito em Deus,
hásempr,é qvem insinue que cele quer
'lim'par·se' com essa Palavra I. Mas
tais tnsinuações jamais poderão des­
truir não só a minha Fé em Deus co­
rrió táM'b'éiú fi re-so-l'dção' dêl Ii confes­
',saro

E' triste; nia� nêm é' preclsd ,come­
ter..4m qctg nefgJld:qd�,�(,� seJ:.PI9s"a,c}J",
sados de. O' ter cometido ••• E toma'n­
do tiMa ãutflide 4dê' p'ó(tê' côlid'U�ir a'
mais boatos e mais insiniiáç'Õ'e's/artis­
camo-nos aptomàticamente a sermos

-aiíi'ados às'féras-� i.: pelo menos en­

qlfall,to a- Verdlfd'e- Irâ'o surgir à tona
d,a ,ág\l�, c0!D?"se çq�tuma_, dizer': a

,

yerdaéle é cui\io' óleQ'. 'I'ue; 'apõs a'
'

maior aas agitações, ñún'ca' 4'�ixa de
surgit na' super,fi<;ie,' intaétQ. E' pena,
contudo, que haja tais cagita�ões. eqú'e-titravés dela's a:lgüén'l'se transfór­
ine em «Ienh'a para ardent � itas lin-
'�u.a!! cHjll dF�!.!Iy�Ç.�p a!.ipW_!Ita nas
almas um ódIO tncompreenslvel.
Que tazer então? Despréiar uma·

o�r¡g!Jção �. que PJP:adoxo!. --:- para
nào. ser criticado Relo mundo? Have­
rá escoihá pdssfVt!I? Não'fiá, não ,se­
nh'ores: Antes set pelo'riiubdo despre­
zad:o, criHcad'o, é'all1niado . ..tliás, os

amigos verdadeiros conhecem-se nes­
sas alturas.
Pará bom-entendedor... meia-p.­

lavra basta I

•. W

N'A semQna, passada fáiámos' de res­
taurant�s. Un\a notida,' quê em

Tavira já deixou de ser rib'tfêia mas
deve,ser aqui registada para' os nos­
sos leitores que de Tavira se encon­

tram áilsentes:'escapou·nosi'êinbora It,
ti\lesse anotado há meses no meu ca­
derno de apontamentos.

�; a réttpeito do cCaf�, /1méric••,
antigo êCafé Cunha». Derllonstrando
um espirito de iniciatiVa, a nova ge­
gência, ã família Santos Costlil, alguns
deles tendo durante anós lábiith1fo em

tern�s' de França, aceitou a s�gp'stão
do nosso amigo José Jõaquim' dos
Mártires, antigo funci\lnário da -1m­
periab, dando-lhe apoio Incondicio­
nal, no sentido de se explorar o Café
com uma secção de restaurante. Ao
principio parecia não produzir resul­
tados concretos. Em Vez de desistir,
redobraram os esforços. E agora, en\
pouco tempo, 'tornou-se num dos mais

(Ocmtmua fIG ,;. págwa).
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I
D. Lauro Maria da (oDcei�ão Martii,
Com 86 an,os, faleceu em Lisboa, •

sr. a D. Laura Mariá da Conceiçio
, Martins¡ Viúva, Jiaturill de Tavira,.

-


